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v ina conin mmi Rotfa de ap,na doantn «In' 
ngua do todos os oeon-iios do i nundo ! 

Ali ! Quon i poderá descrever a in ju-
ria feita a Dons ? 

Q u e m nomprel iendo o r|ue «' o pro-
eado ? perguntava Dav i d . amorti vos 
j .odois aval iar a e loquenc i a dosta per-
g u n t a — q u e m pódo aval iar a enorin i , 
d ado do peccftdo V O peocado ó u m 
mal , por assim dizer , in i in i to , porque 
el le é a in jur ia in t íu i ta . ) )o ique elle 
•outrai u m a inflnidtulA <le perverfiida-
les. IVras o pooondo, q u e é um inf in i to 
ma l , quo é u m a in ju r i a a Deus, o pee 

u l o eomprehendo ma i s do que uma 
simj i los i n ju r i a , o peoeado o despre-
zo de Deus, V u m insul to , um desafio 
a I>eus. < ) jieocftclo «Í O dospre/.o do 
Deus, po rque pe lo peecado nós col Lo 
camos a nossa vontade ac ima da von-
tade div ina: é o desprezo de Deus , 
p o r que pelo peoeado nós eol loeamos 
un i a creatura ús ve/os bom vil, l iem 
desprezível , ac ima do nosso < 'reader; 
o pecrado « o desprezo de Deus, por-
q u e elle nos mani festou a sua verdade, 
q u e eonlieci-moK e q u e é pub l i cada 
pela K.u'rejfl, organ I da vontade de. Deus. 
i 'ensarois que « Ile croon il verdade só 
men te para os f idalgo* da intel l i^on-
< ia, fiara os aristocratas do ta lento, 
p a m os l iomens da lór tunn , para e-ses 
magna tes da l i uman i d ade ' 

Não, Dí u sc reou a verdade, jmuv «in«-, 
todos os homens, t oda a human i dade 
i'onhec« .«.se a v«-rdade, que , con o o sol, 
n ã o tem l iais luv., não br i lha mais pura 
toda a human i dade , do que pava um só 
homem , coin a mo-nia luz com quo 
el le a l l um ia todas as p«-fv 
paizes. o eompleyo «!< 
mens «|i!«' exist iram, qUf 
• •xísHrão a m . s i n a luz 
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v i m o n o s daquel lns cousas q ue sãojatl.rí-
butos d o propr io Deus , con t ra q u e m 
p ecoam os. 

<»>110111 pode descrever o poccado ? 
Q u e c o peeondo ? 

Mas o poccado não ó só essa in ju r i a , 
n ã o é só esso insu l to : o peecado u m 
lesal io insolonto ao poder, á ma jes tade 
it omn ipo tênc i a de Deus . 

Desa i iar u m poder, despertar a có lera 
de um ^ t e n t a d o , despertar , n ã o um ho-
m e m que representa u m a soberan ia 
qua lquer , o d i re i to do u m a unção , mas 
u m h o m e m que seja governo, que te-
nha u m certo predomín io , um corto po-
der sobre nós, despertar a sua co lora? ! 
A «pie l icar iamos sujeitos ? 

A que l le homem t em armas , tem so 
berania; ei le j u lga , processa o executa; 

l ie é u m potentado , e só u m h o m e m 
insensato não d i r á ao provocador de 
sua có le ra . Tu ós u m imp ruden t e , 
po is so tu sabes que aque l le homem c 
lepos i lar io de uma grande força, ó re 

vestido de uma grande soberania, d is 
pói de um grande poder; se sabes q u e 
ique l le homem, que pôde tirar-te a po-
sição, reputação , a gloria e a r iqueza: 
no sabes que aque l le homem pôde la-
zer de ti o opprobr io de u m povo. o 
refugio d e teu semelhante: se sabes isto, 
tu és un i insensato, um louco em ter 
lesper tado o odio, a raiva d aque l l e 
homem. 

1'OÍH bom. nós q ue fazemos este ra-

ciocín io , q u a n d o o desafio é feito a u m 

poder h umano , como não fazemos este 

mesmo raciocín io e lementar de bom 

senso q u a n d o peeeamos, isto «•, quan-

do desaf iamos a Deu -, po rque nós n ão 

podemos pi c u r sem imp l i c i t amen te 

«lesafui) n Dens não podeinos pecear 

^•iii d izer a Deus eu não c ump ro a 

tua vontade , tu teu4- um poder inf in i to , 

n a- não i bcdeço ito IIMI pod« r tu p« 
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A i n j u r i a que ó feita ao nosso pao 
impor t a a nossa suscept ib i l idade; como 
a in jur ia , como o insu l to I t i t o ao }>ae 
dos paes, q u e ó o nosso |*e verdadei 
ro, n ão impor ta rá o nosso renent imento ' 

Como r imos e folgamos o não nos 
impor tamos de queesses )»ertertidoszoni 
bem de Deus ? Vós devem »mar a Deus 
com esso amor de condolênc ia , deveis 
amal-o t ambém dese jando possuil-o. 

O h ! qua l é o amo r que não deseja 
possu i r o ob jecto d o seu o mor ? 

O amor ó forte como a morte. 
O coração que satisfaz, q n o se enche 

com os mesqu i nhos amores deste mun-
do, a inda q u e este amor soja o amor 
da famíl ia, d a pa t r ia , d a l iumanidade; o 
coração q ue so enche com esses amo-
res interiores do m u n d o , eh ! esse cora 
cão não tom o amor verdadeiro de Deus, 
ieni o qua l n i n gu ém se salva, p o r que 

o amor d o desejo é necessário á sal-
vação . 

Vós deveis amar a Deus com u m 
amor t ambém do g ra t i d ão e como não 
o amar íamos som nos lembrar da sua 
bondado na nossa infância, som nos 

nar daquo l le sorriso de nossas 
mães o das sol icitudes de iiotsos paes. o 
o aux i l io de nossos semelhantes, todas 
as cousas q ue encontra mos na v ida 
para eselarooer-nos o osj ir ito ou para 
enternecer os nossos <*oraçeea, c ípio não 
são s i i i ão n rod iua l i dades -1«• sen loiior 
in t in i to ' ' 

C o m o podomoft ama r a UPUS som a 
grat idão, si-m adoral-o,* .«< » os>o amor 
derradeiro que. abrange , |Ue eoni|»leta 
tan bem todos os amores. ' C o m o pode 
remos reparar sis i n j u r i a * «lo pecoado 
sem amar ao nosso Di-ns II como não 
(havemos nós reparar a in jur ia se, temos 
para reparai-a t«ido esses amores 7 Co-
m o não devemos reparar a in jur ia do 
peoeado se. como vos moere i , nós Ic-
ílio» m i « «.U:i. úo i i i l b . i t * ! Ke ello « a 
ilesobedi« neia, tem«» para reparar o ]iec-
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O coronel Page Hr.van, min is t ro ame-
ricano e act l in imento a passeio nesta 
capita l , a companhado dos srs. tenente 
Sh ip ton , add i do á legação, I l i l l , consu l 
no J î io de J ane i r o , Fa in l i i l d , natura-
lista, Marborn Lathrop , d r . Car los l í e i s 
e cap i t ão Pedro Arbues, official tio ga-
binete o a j udan te da prosidoncia, d r . 
Anton io do To ledo Pisa, loi honton i , 
jiela manh ã , ao monumen t o do Y pi-
ranga. 

Al l i , foi a i l lustre comi t iva receb ida 
|»elo dr . I lie ri nu , d irector do Museu 
Paul ista , que a fez. visitar todas as 
dependencias d o estabelecimento. 

K m seguida, o dr. U ier ing öftere céu-
lho a lguns licores, b r i ndando o d irector 
to Museu"1 ao coronel Page J>rvan, q u e 

respondeu ,agradecendo . 

A's ii lioj'as d a tardo o,s il lustres ex 
urcionistas foram acompanhados do 

dr. Pereira de Queiroz , secretario do 
In ter ior o Jus t i ça , visitar a Kseola Nor-
mal, al l i sendo recel.idos pelo seu di-
rector, dr . J o ã o Alberto Salles. 

Depo i s regressaram para a Hólíftarrii 
SjiortRHhiii, onde RO acham hospedados, 
alii j a n t ando em companh ia do dr. P.er-
nard ino do ( 'auipos. 

tarde, pelas .'» horas, de ram um pas 
seio, om carro, pela cidade, sendo ac .m-
]»anhados pelo ex-ministro da l-'azenda. 

»je os i l lustres hospedes par tem 
para a fazenda do Hrojáo, onde -c d-
morarao 

Prado. 

a lguns dias. 

No noc turno de hontem clic; <>M a 

esta capi ta l , pi.H-.-dcnle do i l io, <> r. 

Wilfred Shoiv. deleitado d o V|li-.- l «le 

tMii ladolphia, e q i c aqui \ein cn iN ida i 

o governo do l.-l; lo pav.- s<: la;" i i c 

preseiitar na V'.xp«»sir:"io dn uiesiiia ci-

dade nor t " aiiK .VMIIÍI. 
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A commissâo mixta de Engenha r i a e 
Ar t i lhar ia do F. xo rei to composta dos 
ioroneis Mi l ler do Campos , t.'aliado, 

.Töven il lo Barbosa e Oc tav iano d a 
Franca, ma jor Vi l loroy e cap i t ão Me l lo 
Nunes, foi ás fortalezas de San ta 
C r u z o S . J o ã o tratar da col locaçáo 
dos novos canhões K r upp de l õ cen-
timetro.s. 

O govorno dos F«stailos Un i dos man 
l ou cobrar mis Al fandegas a taxa do 

rca de ôs da nossa moeda por 1110 
kilos de nssnear maseavo e «lo côroa 
de pe|o mosmo peso de assucar re-
i inado impor tudo da Holgica S 

lissas taxas sâo compensadoras dos 
preinios de ex|iorta^io «le. assucar q ue 
]>aga o goverm» beljpi aos j . roductores 

A lguns ami<ios do dr Hip]>olito de 
amargo, j u i z da L"1 \ara desta coimir-

•a, oH'oreeoram-Ihe nma maguifu'H toga 
île gorgorâo du s i da . 

O nosso eolloga sr. Henr ique d< 
M:niinc.lv, redactor do lt,iitmh< '/.r< 
"n'/. foi nomeado traductor pub l i co 
his l ínguas al leniâ. franeeza, inglcza 
tul iami e hespanhola . 

O DK . L U C A S \TT\-Pit F.TA t e m 

fb'.ri 1 ' ás 2 " f l ! rP . . / v J 'U» D i r e i t a . 55. 

da V ic tor i a . 5 . E s p e c i a l i d a d e mo l es 

t ios do c r i a nças , d o co raç ão o dos 

p u l m õ e s . 
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A oi'duin do d iu paru l ioje é a HC-
gil iutn 

i!» «Kftcnftsrio d o j no j uc l o n. 27, Iran»-
forinilo pit id o l i a i n o ilc I ' a i i u i i , no 
nmn i o i p i o i|i, r n „ . „ osuoln |iravi»oria 
do h i i i r i o d,. I ' l irnns. 

M" do d r n. :lt», auc ln r i sRudo o po-

verno a itl.rir c red i lo su|>plomcutni' 

í Seoi'ftlnrin do . l i i s l i f » , » l im do i ' o l u i r 
o nni.rosciiiKi du doHfir:*ti voi' i l icada u a 
ni l ir i i ja ( mloiiis Ho Kutai lo. 

'Í'1 d o de. n. - J , nom subs t i tu t ivo d» 
coiiiiiiiKsAo dn .liiKtiva. ili»|ioailo «obre 
f.iii»« I'oiensps. 
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Vâo a ÎOIII'UI'SO OS ollii io da .Tiieli-
çu on. ' su ai'linio vii^hs lias .'oioo.-.'rts 
•In Tinté l latatao» e S. J o s « tl>> Utti-
li ' iro, 
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Te lcgrnmuiuK t roBami t t i doa esta we-

Ii l iu , «1o M a n i l h a , |wim a i m p r e n s a d M t i 

« » v i t a l a n n u n c i a t e q u e o exerc i to d o a 

i n s u r r e c t o « f«Itili; •»»ânos c o u t i u u a o a e « 

m o v i m e n t o »lo n t i r a d a |»ara m u i t o a l é m 

d o 8 . I s i d r o , « « t i n i do OH rebe l de* c om-

p l e t a n i e n t e desmoru l i sndos , c o m na re-

po t i das derrot . is «pio l lum forum i n f l i g i * 

d a s u l t i imt inou iH pe las t ropns amer ica-

nas , n o « d iversos c o m b a t e s fer ido« en-

t j e os d o u s exerci tos. 

TOKIO, IH 

Notioit iH receb idas do K o b e , impor-

t a n t e c i d a d e do M O m i l h a b i t a n t e s o 

s i t u ada n o con t ro d o i m p é r i o , i n for-

m a m d o q u e nas p r o x i m i d a d e s d a l l i os 

se lvagens nusnsninaram, n o d i a ÍM» d o 

passado , 21) co lonos a l l i es tabe lec idos , 

m a t a n d o t o m b e m o Talho, obofo d a 

uai ® ;yfio m i l i t a r d a l oca l i dade . 

BIANII.il IH 

P o r i n f o rmações v i n d m pnra o esta-

do-maior d o exerc i to mnor i cano , wibo-

se a q u i q ue os i nsur rec tos t a ^ s l o s 

a m e a ç a m a p r aga d e Hau F e r n a n d o , 

ítojo c m pode r das t ropas ya)\li<<•», m a s 

n e n h u m receio l ia d e u m a t a q ue : evio, 

v i s to c o m o olles serão i m p o t e u l c s eon-

tra a n u m e r o s a o fort o fçuarniçfio «la 

m i sum p r a ç a , q u e se iiehíi em cond i-

ções d o rcpe l l i r q u a l q u e r i nves t i da , 

Ni:w-vcitK, IH 

O X< ir-Yorlc Hrml'1 p u b l i c a li o je u m 

t c l e g r a m m a d a i l b a Fo rmosa , d i zen-

d o ter c a u s ado a l l i e n o r m o Hcnsnçâo 

li n o t i c i a do q u e a A l l o m a n b a pi« ' !en-

do c rea r em b reve u tn re ino n a ( bi-

na , e s t abe l ecendo u m a p rov ínc i a cm 

fcbap-Tuní. 

E s t a no t i c i a 6 m u i t o covniuei trubi 

aqu i , m a s ge r a lmen t e n i n g u e m a c a -

b ide l a d i ^ w i ile c red i to . 

HAVANA, IH 

C) genera l M a x i m o ( í o i n o z c-di pre-

p a r a n d o u m man i fes to , n o q u a l aeon* 

«c l l i a r á os seus an t i gos so ldado. ; cuba-

nos q u e c o m b a t e r a m con t r a o d o m i n i o 
1... .. .... , I n n« HV-

e p a r a p o u p a r ma io res ma lea a C u l a. 

1 i T.NOS AII:I-:S, IH 

D e n c c ó r do corn o o r ç a m e n t o dos 

t e l e g r a pbo s da I t e pub l i c a , aorâo au-

gment a dos no a n n o p r o x i m o par.i e -,o 

se iNÍço K'^w novos empregados , s e n d o 

c i c a d a s ma is J!1") estações. 

H o u v e b o n t o m q u a t r o su i c í d ios . 

A i m p r e n s a n o t i c i a n d o o l ac to la 

m e n t a <jiie|sc t e n h a a ugmen t i u l o om t ão 

g i a n d e eseula o n u m e r o dos <1c*cppc-

»ados d a v ida n a c ap i t a l po i t e ò a . 

I A HIS, 1 S 

O s eur ie i ros »lo corre io recusaram se 

esta m a n h ã a fazer o serv iço b a b i m . i l 

d a en t r ega das car tas e e m b r u l h o s j <» 

taes a d o m i c i l i o , «n i eonse ip i . 'm 'n i d i 

re je i ção , pe lo »Senado. d<> » red i to j:; vo-

tado p e l a ( ' « imam «b>s d e p u b u i o * p a i a 

m e l h o r a r «cus e m o l u m e n t o s nciüa-

A o r d é m n.a is comp!« ta re ina , «•• i-

t udo , nes ta c ap i t a l , po i s os «M.V S ; H 

m a n t ê m se cm a t t i t u d e ca lma , n ã o ha-

vendo , a te agora , que ixa n e n h u i > i p . r 

par te d a p o p u l a ç ã o pe la fulbi «I • na 

»•o: )(• p. Oi' '< I1C14 , CMperatldo* .• i|lU' • O* 

f e i t i o d é } a i a i ima i ibã p i . \ utcu. i ! - e 

IfVVAKâ, IH 

N u m a «Ins runs desta r a pi la i ura 

a m e r i c a n o foi b o j e mort<» po r u m t i r o 

de re\i>l\ei i n ,ma rixti coin a pol i» 

t i l loca l . - o 1' 'Mino p r o v o c a i 

I \»M.»>, I « 

<• I « IM • . i t l M i da t i l d e 

Im ' ' ' i • • m . !« t *ii n-i-ebi.i.. i la < 'a* 

r..»iita d o < b«» > • i e i a udo qm-\ a I i o <ifti* 

«•*«< - a l l i de i r i çAo . «-que i b v e r "it 

T E J Î I C - S A R T.»"LA »« NUNU« a L I E . D S I . U A . 

|-«H'cb«'i ,mi o j i l i ' i i i tit* ttdnti h p.'.rh«!». 

M R at d o I • ' i d ade d o « »•* -

I is 

toi. l n u i , mm Urn.—m «*•<• « i »* i <1 

t« ''iiM* nt««> .»m- f a . « h t m «Im 

-•«..•. II« I'M «I f • t. p . t . . 

a m i n i « U d . - I r re* <*f4iirw9*MM 

lUtfCi.M * II, ?e -r-, ' M l t» a re t s * * 

m Ih.h 

o .la «• 

i a trtq«'. «'tal \ I 
, ».h.t.lW i l . 

A u t « a d a a ^s i gna tu ra h o u v e am is tosa 

pa les t ra en t re o a r . O l y n t h o d a M a « a -

IkAas, noHso lo in i a t ro d o E ^ r i o r , e o 

a i a i n t o o d o Ch i l a . 

— O enca r r egado d o negoc i oa d a 

B é l g i c a o o m m i i n i c o u liojA ao sr. O l yn-

t h o d o Mu^aÜ i ães «pio A esporado 

a m a n h ã o b a r ão A l b c i t i e 1 'a lon, (p ie 

vom exercer o carpfo d e m i n i s t r o p leni-

]K>tenciiiri<> da B e l l i c a , n«> l b i i s i h 

— O nosso m i n i s t r o d o Kx to r i o r re-

cebeu l io jo u m t o l eg r amu i a d o m in i s-

t ro da l í c s j m n h a a ;^radoccndo-lbc , po r 

i n t e r m é d i o ih» respect ivo consu l , as t'e 

l ic i tações env i adas p< lo ann i ve r sa r i o i le 

Allons«» X I U . 

i ; io , t S 

C n m n r n . — A ' s e s s ã o de b o l e comnnre-

cerani 17| d e p u t a d o s , t endo c h e ^ n d o d o 

Nor te ma i s '1 m e m b r o s d a an t i g a maio-

ria. A p ó s a l e i t u r a da ac ta , o sr. . l u l i o 

de M u i lo, p o d i u d em i s s ão d o ea r ^o d e 

s e c u n d o v ice-pres idente , q u e l h e f«'i ne-

gada . 

I n s i s t i n d o n o seu ped i do , foi e n t ã o 

conced i da . 

O ar. F n o a s M a r l i n s j us t i f i eou o sen 

r e q u e r i m e n t o sobre i n fo rmações , ped iu 

d o ao governo q u e exp l i q ue a conces-

são feita, re la t iva a i iu^ument ;> de ta-

r i fas íí A))>n:nin/ ( otiijitnn/. K l l e , c . m o 

todos os dc|>utadr>s j u do Par.í o Ama-

zonas , estão d i spos tos a sus ten ta r o go-

verno . 

Todav i a n ã o p o d e m esquecer o* in-

teresses dos Ks t ados pre jud icado- com 

o dec re to c o n c e d e n d o o a ugmen t o. 

O sr. J o a q u i m Se . i b i a , p» d i n d o a pa-

lavra . r espondeu , f i cando a d i a d a a <i: 

cussfio. 

0 sr. .Tos/' M a r i a n o , p"1 i o r d e m . ]»e-

d i u i n se r i p ç ão n o l i v r o «lo « wpci i i 'n-

te pa ra responder a m a n h ã ao d i scurso 

]>rone.neÍHdo e h o n t e m t e r m i n a d o pe lo 

sr. Seabra . 

Passando-«r- i o r dem «lo «lia, pro-

cedeu-se á e l e i ç ão «l is c o m m i s s e . 

l-'oram depos i t adas na u r na I'»'.' cé-

du las , que , reuni« las a estiai numero , 

depos i t a das na despesa , d eu seguin-

te resu l tado 

/''ivnurna P n n d i á r a l o ^e r an , 01 votos: 

C a s s i a no do Na c imen l o , : h a u r o 

M u l l e r . KU; Neiv.edel lo < . , i i « i a . . 

M í i v r i n l ; (S 1 : Al l í /Usto . . ó i\!olí-

t.«'nejíro e ( ' i nc i , i na to i b a ^ a , •• mitr«»s 

m e n o s votados . 

<IhrriKpith!//>ix - A r f h u r Tiros, lK"t. Tau 

la l í amos e ( u pe r t i n o «lo iSi«|ueira, 

Azevedo Hod ré, .S7. Vespas i ano e <'oe-

Ile» ( nil ext. l .lj t I an -to, K- Ho-

«lr ipue . Moria. S: í ' o r , ; ' |:o «la l 'on>. 

ca , K l ; 

JUftfnUKiiin 1 ' rba . io Marcond .-v 

m e n h a I d l i s C \ ict«»rino Mont«-!M». >7 

Ma l i n , M : 

Hcrfanàn IN-Vc^iino «- T«d<'ut i n. », -n 

Fiticl ldcs Mnc l ia i ln . si» 

A concen l I :«;âo vem-cu « m t<da a 

l i nha . 

<1 c o n h a a b i i i i a n t e r .n i lh i .-n «la 

S i l ve i r a , m i n i s t r o d i 'Mar inha , aco'np.i-

l i b a do d o i i ispm-lor d o A l i e n a i « «!.• 

«l ix' i 'soh ol lie ni «'.•>. v ig i lou a , i-flii ' ini-

pars const'. IIC«;«'K' » i:a\a. • : :.i -UINDO 

os m o n i h n e /'< -. "iti^ • . ,1/ , , ' 

Ao r« f ir n M', o \ j i t . iu i , ' i , . ; 

deaejo' . d e VIM fo t i i bi i ias as ob i ., i-..»•. 

brevidad«' . Iî«'-p«iiideii II««' « • «li o| 

que . )ta I íí pode i I oiii'Siitr il-. n b . .i . p 

ci M« m ai m I i Ml« i.m . « S, a «->n , «!«• 

I lOj". 

1 » m- i h o r :«itoii I i «. t ' > 

('•> ' • |/ ; i , 

n t i tm i i i i n d o d< tubi <ic|tb us <II.I.IH <• 

. Ian lo a tm* Hr . . . b i i«la 

A «>j id< mi ' i i i \ « n i l i t . , 

u n i d o aqu i c om niuiPi mi t n -iilad • 

— l 'n i h«.»«» abso lvn iM u ico l iu'-mtio« . 

pe lo i , «>|| i i n m i ten. 

(•••mnii-^ui io U 11 «I» 11 ' i • I H - I I .in 

n O . 

A ! . a c M . - , . i a i l ' • . 

m u i 41*« .io i d« . •• i ' i M n 'i VI i 

Kalo»« « « ..Hl« I «m m* . •• .. < «mm 

Hal l 

I 

llilto' • HO < t ... .. , , . i- .. . |Mi , ,, 

a im f e l i c i dada p i « aoa l c |>aU creucen tc 

p ro spe r i d ade d a aa^&o C l i l lM ia . » 

— F o i l i o j a i n a u g u r a d o n o P a r á o 

I n s t i t u t o C o m m e r c i a l . 

KAKTOÎ», I R 

M o v i m e n t o d o |>orto : 

K n t r o u o v a po r frauce/. Fronce, v i n • 

d o d o Ma r se l h a o esealas, c o m var ios 

f^eneros, cons igna i l o a K a r l Va l a i s 

«S: ( ' . 

»Saliiu o va j io r f rancez Franco, c m 

transit«», para l i ueuos-Airos . 

Tal loceu h o j o o m e n o r I m c i o , f i l l io 

d o e s t imado c ava l h c i r o ca]ù tâo J«aer-

c io T r i n d ado . 

— C o m des t i no a ITberaba sep;uiram 

ho j o p a r a essa cap i t a l to j iadrcs mis-

s ionar ios «lo S . C o r a c â o de M«»*««, -«ri» 

dos d o l l e s p a n b a , a b o r do d o v a po r 

Franco. 

l ' n t r o u bo j e n o poso «lo 110 d i a s 

de l .cenya, «» e sc r i p t u r a r i o «la Al-

funde^ i i , A n t o n i o l l e u r i q u e d o O l i-

ve ira. 

- 1{ enlisa-se a m a n l i â a pro micro d ' O 

l'r.«) Venir, ope re t a dos srs. A j u i g i o 

Ca r l o « «le M a e c d o e l'jUg'enio Assis. 

N a oeeas iâo om q u e t e l e ^ r apho , no 

Monte-Serrat se esta f u / endo s igna l de 

un i nav i o d«' p u e r n i m tc i omd barra . 

i î e ndeu a l! .«•ebedoria, bo je , r. is 

—.Segu i ram p a r a essa ea]>il il t':* • 

imm ig r an t e s , \indus pe lo vapor fran-

co/. h'/iinco. 

SA M'o-, IS 

0 irterendn de c a m b i o a b r i n a 7 ,',r'|.",-.> 

|»ara «> banca r i o «• a 7 l î|T», para <» 

I -art icu lar . 

hi/.« a am- e ue^-ocio . a 7 ."jl e 7 :J7j 

jiara «> p a r t i c u l a r c a 7 l '.|l«i «• 7 'J7| 11?. j 

para <» o u t r e pape ! 

1 echon «» jnerca ib i v i j . 'o ;ando a taxa 

«le 7 _'7| ! pa ra o ba l i ea r io e «b» 7 7| \ 

pai ; i cu lar , 

(> m o v i m e n t o d o d ia f i c ons i de rado 

/{land f 

«ANTII-••. H 

Ti i i ideou bo je n o UOSHO porl . I , quas i 

f i n Ir«'iit«• «la Ab 'amh o trans;«.ri .« 

I /'inM'i a nac io j ia l Coiiniiin il int • Frri-

•M M Mo. I 

O 7 , ,f (Hf:, ,,/ notici«»ii h".;,' o bo r 

rix cl iii u tn-iuio h a v i d o m» nome-ip io 

de \ le! o ria o n d e foram m o r t o o pro-

pr ie t a r i o / e f e i i i i o <• m a n q u a l i . mem-

bro.-« «i«* sun la 'ei ha 

A i m p i c i , a «b Ma cap i t a l b rada pela 

lalla «h M'Min;nii !i n o i ' i t cr ior 

«h» l ' s fudo . p e d i n d o ao g«ivcr>io i p ie 

i l esbnp ie n n n u e ro i fm . i il rada 

na . ap i ta i para f-ec<uir '.»o j i n m i a i o « ii i 
m o l o . 

I ! Il l . I * 

T a r t h n v i b i . n l cm , a b o r do .] . • .ii-m 

a ib • I ' , , „ ,, lis dep i l l . o l . i H c i i . i i . 

n i " IÎX ia l i in i« . ! . a l im d« • , M in 

oar. • m.- In ibs i l bo . d o l o,.-

I H. I.b ut « nb : . .pi 

f.irinliJ», e il . q m d a itiipr.' i i i I \ . 

n i , ' c imcnl '» . < - ; ;i 'lull! 'd l . 

M .il . « 1 MM a d e « a l l a - - >« t • • «. 

V< ! nb « o I M t u l l a . b. .n 

« ab. '-i - il«- M U«-b> p.. d d l o i , 
d I .. !« p . o Kr*n .1 ». » . 

. X leu- I-

\ |M.b. il. I« I I .H.Î . I ; , !,, ..,]„ 
n tin*ni' pa . i . xtin m o j . . . .Ii, 

P r t M t a r a — P a g a m e n t o s « b l o r m i n a -

D « M W S 7 0 7 , t A d a l b e r t o G a l v ã o 

H o o n o ; 

I>E 1 7 0 f , A A n t o n i o DE M O S H O ; 

l>e i w m , a F i g ue i r edo A C . ; 

D e bl5ü.M7, a o )lel d o T h e s o u r o M u 

n i c i p a l . 

— A secção d e Ob r a s foi a ue t o r i s a d a 

a d e spende r a quan t i a d o 1:244 j l»47 

c o m a execução ne obras d o m o l h e 

l a m e n t o na r uu ( í a l v ão J b i ono . 

— O «lr. pre fe i to m u n i c i p a l d o t e r m i 

n on RÓ i n spec to r de veb i c u l o s q u e si 

a d m i t i a nu uores pura q u a b p i e r se rv i ço 

d e vchiculoH, med i a n t e r e s p o n s a b i l i d a d o 

c s c r i j d a dos pac>£ofl t u to res , n ã o po-

d e n d o «cr a^e- i ta a , res]>onsab i l idade 

das c o m p a n h i a s " ca r r i s d o ferro o u 
on i i i i n . > 

— O s vemleuoinM a i p bn l a n t o s i le bi-

lhe tes d o Joteria»ffflUd n ã o t e n h a m a 

rosjKic.tiva l i cença estão su j . d l os á m u i 

ta d e il!?. 

A P re fe i t u ra so l ic i tou d o dr . j u i z 

de O r p l i a m s d a i-apital p r ov i d enc i a s 

no s en t i d o do s e r ! d ado c u m p r i m e n t o si 

i n t i m a ç ã o feita pela Pre fe i tura a Ma-

noel Pe re i r a P is l io , pa ra c on s t r u c ç ã o 

«le pass«'io na freate d o j u v d i o n . <"»'> 

da r u a .loaé IJoi l i faeio, v i s l o t«»r «> 

iiic. j i io a l i enado imo p o d e r cuu ipr i l-u , 

em v i r l u d c «le se» o i m m o v e l «b- pro-

p r i ^ i b nb ' de mentires, t ios qnaos é tu-l i -diide de memires , «los quaes é tu-
>r, prompt i f ícan iBi-se a Pref« i t u ra a 
[tender «pnu s tp i r r cons i de rações q u e 

...» i . . I i'ilso (!oubc 
£ 

E-lii r l u l ' ho- ( l i j , on In m l nin d o S . in 

t"M. roin|ii.ti ,)it..iu«nit<. < i *i ill in 1 « i i ('(.-

Ic.lii-o ) - :iilur J . , cunt . i <lo \i..ui'i<>, 

C i u l i i V .MI Iml . ! 

I ' , . i liiitiiil:nlo Hl'i'iillifl- :i rni l . ' i i l | ill -

l i l i rn . 

l ' . i r . i Pii l i l ica Hoi-vi.-o |i(ii-i ln . i . 
.SlIJ ..'J 1 H . if ' - l|ii, II 11. Jlliljlll I 111 

i-i'llin 

< > <M.V|l" .1. <MVllll»ri:l '1 11-:'- I. nf l ; ,| 

pin . a jn i l . in tc .Ii* .M . .- II M'-rvi.-.i ii > 

i-.mfuni. ; 

<> I " Imlnl l i ' io. a Kiif iri i l ' , j . . n rilii 

( ill. . ] -J I'll II till -111 I |'i 111' I: I (!l 'ti t 1" i -"' •« 

<) :.'". .1 iiflii-i ! p- in i- ci . l i ir "i .Ii -111 

.'Id i l l ' -Ill I l)l|li :i"i,ll i- II ... I i I-.'*» .!-. 

. ' (mlu i i i i , 

O . ' . ll.ii r.ff1. n l |• 11 :i i .IIIII.II- II iiin-
I r i i ' to . In 11 r; 1/ (i m v h- • 1 • ' ••• 

I--- .. . in.:VINI . II .i I \ i n . ilu 
CONlllllli-
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P E L O N O S S O E S T A O O 

R A N T 0 K 

.TOÄO A u p u s t o dos K a n t o s r o u b o u . 

nnte- l iontem, u m a n i n l a q ue es t ava 

pert«» d o í b u n d o Hote l , p e r t encen t e ao 

sr . M a x i m i a n o l i o d r i ^ u c s C r u z e i r o , re-

p resen t an t e «' • u m n ciiKii d o l l io . 

Ax jsat la a poi- m, f.»i d e scobe r t o o 

p a r ade i r o da u ia la , q u e c o n t i n h a diver-

sos objectoK. 

F o i d e t e r m i n a d o a o enpfenbeiro-

chefe d a IVIuni tdpui i ih ido q u e orfçaniso 

coiu u r g ê n c i a a m i n u t a d o c o n t r a c t o 

t jue t e m «lo « c r l a v r a do com o «lr. J . 

( í . d o s Han tos S i l v a o J o ã o da S i l v a 

u m a nova l i n h a <le b o n d s . 

— O sr. . lofio dos S a n t o s B a n d e i r a 

.Tunior foi i n c u m b i d o «le exercer inte-

r i n a m e n t e as f i i i icçõos d e i luísoureirt» 

d a (-amara JMunic ipa l . 

R I K C I R À O P R K T 0 

S e g u i r a m dessa c i d ade p»v-a esta c a p i l a l 

a sra . «I. Ca ro l i n a S n r m e n l o t> n i n a IT-

lii « «h» sr. J l n l i n o Ib.-ardo Teixtu'ra, 

a l im «le en t r a rem para u m convenho . 

1'iSlá «m exerci io «lo ea r f o «b ni/, 

«le l > i f " i l o «lessa i ' omarca o «I h l i-

tâo «los S n n t o s r a i a b v b a . « l u nn i t e a 

ausênc ia d o respect i\o funce ionnr io , 

q u e obtex'e Jiceiica p •• I " «lias. 

« s a l d e s 

r o í VTI I t f MA 

I ! ali-.i-se b o j e um atti 'ahent«4 e.-;pe-

cl fus i lo , em bene l i c io «b» inlere.--ant«!S 

l i l b i nhos d o ca.--f 11 Y i t u J I i , «pie n e l i c t«» 

m a m part«-. 

( • h a m a m o n a t l e n ç ã o «los le i toren 

para o i i i in i inc io q u e vai p u b l i c a d o n t 

v,cc«;ã«> eonq ie ten te 

— I )evi i lo II se ter re t i rado d a com 

p anh i a il ae l i i / , sra. Ü e r m i n i a A d e l a i d e , 

U fl-'il, i ; fi « i será mai v levado ii seen:» 

nesta cap i ta l . S e r i . en t re t an to , repre-

sen t ado . n, San tos , «»nde esircará a no-

va art is ta co i i t r ac tnda para s u b s t i t u i r 

riuiwH.i 

K A L A O STI I S U A V 

t , ;í ' l i a " -do jiara n inan lc i . n a q u e l l e 

a lao . .. . i í . prolno\ i lo p« la - ia-

c io i b.n j : ». O b « .M ; , u I V ,, 

v . i r ' i j»r< ran ima «b--.-..' -arau ar-

D e s d e j á p o d e m o s asseffurar I J M o 

Ornmlc F lmlo dr S / W i » ooaaUtu i r& 

r u i d o s o HuceoBim r«»s a n n ao a d o tnr f . 

A m a n h ã f a remos a l g u m a * ap rec i a çõe» 

s o b r e o e s t ado dos d i ve r ãos pare l l ie i-

lOH i n sc r i p t os pa ra as co r r i d a s d e 21. 

A o í c p i o i i m e n t o d a d i rec to r i a d o 

. l o ckev- ( ' b i b , p e d i n d o r econs i de raç ão 

dr» ac to d » P r o l e i h n a M i i i i i e i pa t tio 

«I abr i l d o eorrent« . po l o q u a l i> M n -

n ic i j a i l i da 'e a ux i l i a cou i í hoO 'S o i b ' ^- j 

o t i vo lv im ! > d a r a ça < ava l i a r m t« ' 

K s t n d o i r . Mentido <|c ser e>-'«a " •• 

d i s t r i b u í d a n ã o sóu ie i i te a pro» b 

puio-sanp.ue a t é 1 a n i m a , ma . 

p r oduc t o s d«4 f»|N d e san^ i o ato p u r o 

sangue , Sein l im i t e s d e o«hi«lc, nasc idos 

ne.sle J ' .slado. deu o dr . jirelidt«» dos-
i v i o b " ' v • • . . -

ei lat le a ;> ar inos . 

A e l r i m o s m u i t o j u s t a tal med i d a , po r 

iss<» «pie e n t e n d e m o s serem postos 

ii m a r r o m os j u i n b u d o s «lo s a ngue in-

fer io r a j i u ro e opinai, ou s u p e r i o r a f'|S. 

D E C L A R A Ç Õ E S C 

F c E k i i a ç õ e s 

V. izp in niit i ' .s lifiji* 

<» .lr .lii:ii|iiini il- Tn l i il>. PÍ7H " Al-

1.1' t i. i;iiIIÍMIr.i i ln .Suin'1'iii.» T r i l i nnn l 

I--.MIi m l . 

— A r.i . .1 l-'l : i V in ( . r i - i. ]irof^*f.'V.i 

- n i l i . .(. i ,.'• .|i- a|i nu . a i-1 M n e l i x l " , 

Hil vii(.;nfl.», 

I l r A :. I . . 11 j. > Tínili Í..IIP-; il<- Alu 

riu--. I'.-ii ru , r i i i i ' i i (»iido «I.. rcim|iAliliii. 

Sli1'.li'iili||.,:i. 

— i ' i l l l l ' l] I'I Mil 11 II Ri'II en- l l l l l f l i lo 

o M'. Mil I Al • . A i r . . -• I» 

A m e n Mur i in i . I m An r i . lentes 

I'll. ^Ii.jry ilu f i " / . 

Aluit . i - f '!;ei.l:ii|. 

I ! . - . , i 

S . i * .u t 

im >lin i ne i n i i . .I l Int.*ri* ' l e 

i exl r. Iii.I i l i .n i l i ' in 

i l l -i I I I I I |H HILL- A r..L'1-Ä 

7.-, I : I -L I.'-RI H I . I -I T.1.1". 

(î eiiiMii.-. ni .'ÍIUS 

|ii-7 :?:.I • : : : . l l •. -•>. 

s-.".'. ITil'i 

L.'L 1*1(1.MM' ML L'ILLS 

'..17 . •... 
: . . I : I . I . I .L I 

n-« 

. i l ï . i 
'i 

:ii|r. 
1,77 J 
! l '| i i 

«.-i l l l l l i lei 
r,,MIH:. 

Ic-ruitlIHil' 

l î es lnno .1.1« pl'l'li:: 11 .1 

» . Mil Ii il" i 'I. e\H nil I . 

I l ' 

nui '.I I n i 

I i l lr l i i 

i m I 

A * i e 

Pt i ra •M,I-I|. i i m ç i o d " u n i * FMMRIU NA 

RAVA noniBiei-i-i.il, no . i i im i n r d » KHI ad i, 

oflni-i eo- n uni IIIO.MI IT i t i l a i ra , nom |ira* 

l ies i'n e.-eri|iiuraçfti. iiKin-atilil, d • . i , 

Hltenlado-' do .-na rotidui-ta H luiliil i in ... 

Car i ' îiosea M'darpflii .t I , . «,'. i; i 

impmi l i i a ITnL'yani i .V |-Mra4a«4>a Ferro 

I ALLLL A M . I V I I 

I eil .»Util 0 lue/ de j un l i o |H'OXilllO I'll'II-
III . a t i\a; eaiutiii-eis pura ti|i|ilieiiviio d.i 

I . ,r.i m m o l H-iãn iif H'L'iiin'u . 

1J d. mu uni il li •• - i j . /Knco o R a n i a e i 

t d por mi l ri'|n nm* ln i l ia» i l " 

I t l o O r i i n . l o , C i . l f l a s e C i', il"-. 

<'MII|iliiBK, 17 do n a i n de IMl'.l. 

.10 i l ' i lU I H A L.'L II .. 

r, I Imp-etnr i• <• ik 1 

Ait eominor lo 

Jo.-I; de . ' n n u l l i ' i . n. a i i q u " NT-1 

.-eu ucK'ieio d - . "' 001- e niuUn.d' : 

i UA d a L 'O I I I - i i i d i a , U . TU, I N " ». • 

i ai,-n d'- ijii|ili|ue|- mil! -. no r .lii.e. i . 

In i'. I iliiu. 1,111.-LU .." j l i ' l . .. . IO'II.I . . . i 

i. 11 . i . i-oiiln , i|iie i - i . . . j .i i , ..i i' i . 

'."i .in .-ni i . ni'- ii.'-r. 

. . l i .1 , 17 (U.- i, a . i , d I- 1 '. 

i .lu i 1.1. ' .. il 

A' [llv.r-n 

, .„-ne- l.'ndi ;..||e • ... i ' . . 'Muhl 'i r n i 

e. I - |N MI, ,i ' il' ' •. i ' 'U "... 

t i a i sa1 ',.--. .,! e i.- . i iliil.i .i' i i . 0 

. PU . in|»r'"/ii'l.. iii'ei-I ;nln o i I 

M » • • A I " • II" I i l l i .ein. •-'" .-' ' ' 

.i inu i iiim-ii . M ..' íí'. IUI-.-III0 .'-i.il i 

Vmliif. ]. i ;ni i 

,N. R III , L'i do ii.-ilo d I '•''.. 

Coiil|iHiilila l'i-.ulisla de Vlan l ' . r r 

l-'luviu.'K 

|i; -. • r- a im»/ <i • • jun l i -, a I a sa a i " 

hi.il iji.e .ever,' , u j . i i a i - |iai'ii n|i;.!i'ii 

da., lui l'a.- niovoi- . m a de I • • . i-1 • 

lllluf. d' l'ill en. , ;lo lin Hutllll'l, e il', 

na du . in .. ni ir'-i al . i n '- 11 

1 -..Ile. I i V0H ( .llli ac lo 

l 'anio, 17 (il- m a i » d " I 01). 

A I I . I M ' I I » A . M Û ; I N I ' : O 

(»'•• A <'IN fi-du O.-i |-i|itoi IO I I L- M ' 

r 

i r . M i i i : 

V. •• I r 111'.. o 

' . II:.-,- - I M--,. MiIHSII • 

'I i \ M : ine.'ieM j: n-1 

• I l lnst i i i l i i , 

1- I I I N ( l i l l l l . l Itul, 

,1 

: 
I I : . i, in 1 " 

nul ! l l n 

I i : : Min I 

c i , 

• 1M ! 

-J7IT. 

\l 

Vf -1 

I 

I f l ' A I I I M 

IllVell". !•:,< 

.- \ I I I 

.1 I ! . 

I III.ILL-III 

.. I 

I l .I -

i.11.! I . 

I 1 t 

.-. II'» 

r.vsi'i 

i n i i t 

11.;.i 1 
-.•i c i 

i. ; 17 '. 

il.. . 

i i l l 

I 

I I I ' * I : ; I 

a i su t i. i 

- m I-,. .| 
r i >i 

../ ...-.•« i 

a I I- I \ I 

/ " ' ' 

I i i , I i. 

. In I lm 1.1 

'I..II 

I In', 

li i lu 

111 I I I 

— A l l .-

. /•,,,... 
•Hi. Ita -

\i 

\! • m 

i 

I 

• cl:i -i|. 

... I . ' , 
,n:( . . i i i 

A l i : ' 

I., '7 : 

. r.'i i 

S E C Ç Ã O Ü V R E 
Aoev i i i i i »r . Ir I rli i i i io l'iitu - i » ill i-

l l r <0I.IiI'll KIN Taul ia l <1 

I j ,.iII (|iie n . o-1 adi' a , . , : 

i ' i Jni III i ' 'Il ' a i llolle i ... .K l i ne , ' 

< ii'iil j i a '-ni \Kf.-a in .... .- te i e i • 

'|l|i' -olili [laja I Im ' O'itl'0 . 

l i a i um 1 est 'iii u nie i ji'itilieii i l l i ,i 

villi.i.-o n- ul ado que tendi. ol.ti I 

|irali'-1 i la vn .- j iorial idad. ' , (*• .'if'ir, 

. e tiui-i i. l o r a . i.i »i .util OM 

A '-(ILLLL'L I i d " . .1'. I T t l ' I ' M I . I ! 

It ,I, . ' I lue 1-fili ll u n a 111111111 ' 

( i l l Iii) I hol'.'l ll e:-.i i|in- .-'IT 

liatiMldade lei: 1.10 l l i f ' il " | 1.' 

d m o . quai l ' . . I l ida , is- i •• t. . 

a \ ..i i. |,»i 

l " . " •' .I»,. ' 
IIKll • t J . 

I ' .e i' -t i I 

»I iil'-l -li. 

(IIK-HK 

|.oi 'an 

1-0 
"I 

[I'M 

II.. I 

t ' . ' l 11 

» i I — I 

i a 'I.. 

i u 

lua 

I V i a m 

I (n 11 

I I. 

t • A 

— 

I » 

i i .-i.t i 

I -l .% . I U I . » » 

i . .1 t n i l . V » a a v . ia4n- * » l . 

iiadts f o r i a H i s 

U » I . 

M l (HI«. 

t i r » © * « - ! ' 

C r , n ; i r i ' id" l i t Sf M 

I N . F H I O H 

4. 

Vf l 

f o n n 

•la M 

a n m 

ro l o i 

lun l l i 

« i n i o i 

i Jar i* 

.Uli 

it difl 

a»' '.ill 

d o 

rnii I 

Na 

R io 

i t I i il Í. 

< 01111)1 

I I M I E ^ I 

d S . | 
S . I 

5 I 

Nad 

l'i i i ' l 

i • • I 

: i ' i 

j » J 

' nii 

I', ii-il 

Iii-

o I i ll 

S.-.Ol 

<1 .(fl 

Il I ,'. 

/ / . . 

<i e I 

I,11..I, 

' i n e 

l l l fM i|| 

I-

c . i 

ul 

. i a, 

i n Hi' 

il ia 

l 'a 

ll i I 

".I I. 

A 

(t.. i 

I i a 

I 

A . V A K b O V A L 

? ) tório! da psi! a 
• vm i * m * * s u m 

n 

> • 

» F I I I I « « t | N I A . - n h i l r ' i 

tr # % a»- • 

•» — a » 1*. > * • - » - a » » » « 
- nm 
• 

a » M. .*». »»«,-. 

K * « «4M.« |> 

* * * V 
» 1 M « p*^a ft- put,: ^ 

r » . y * . * » f-*.-— 
. -W » . |a «k-
*> « a M M M a » H « ^ . 

K • 



• a on 
Bat ad» , 

um p r v 

dando 
mitai'i>R, 

0 - 1 

I t.i\:i ' a M.-

i|i)ill"a ,'â 

. Ulis Ii, 
do S .1 

toltl 'n llo.-

i l , c |il Mi-

hi : , IHK- .1 

I i • IiX M' » 

I.. 

Ii (In II,ill I-

[• nl-ti'l- :;.t 

('• nl ' ir.i l 

I OH (rr I ! I ». 

, i.l c 11 II-

d I l'i(ll I i 

colli l;itil;i 

?l. « « i(i, tj l l" 

«I M • ,l 

I,, ,l'i I- !|-

1,1» . I ' l l , ' 

. (' -irf»r. 

» « 

r i ß 
% 

0 C O — t H O O B E S A O P Ü I . 0 — 1 9 fa m i t o é § t 8 H 3 

> u MaternUado I B r o n c h i t e a J h m a t i o a U M A J O V E M S A L V A I 

Venho por esta fornia dar publico te;-] O U P O U « i e c e m a s " P i l u - 1 Minlui " ' ' r inha Mni iunna. do 1 r. atino« 
tomunho de pratidao á cxnm, d i rce lo iu 

da Maternidade, s i« , d . Maria Itonottc, 

ao |>t>sKonl n 'u suliordinado, pelo carinho, 

relo o cuidado com que traclurani minha 

mulher . i|ao naquelle raritat ivo eslahe e-

«•iniento foi oporari i pela t-ia. doutora d. 

\J.irin Houotte, durante os novo dias qm 

,üli esteve rceulhida em trutainonto :i|«-» 

a diftlcil operação, foi a lvo d» todim .< 

att'.'lições e e\treiiio>ox earinhoH por 

dos que a l l l tf-m a carjrn a (rraiolio 

niissfio ile Tolar pnla» enfermas. 

Nao posso ter palavras com que elo 

Rio e admiro os sublimes IIiim desta n 

tdiltlivão, iquelleà i|uii tantas vojn.s il 

i onio diuna cío" ( ü ( | i " " l i ~ ' ' ! i l l \ ; , / 

lisies heiietlcios <|uu proslu, t M . l o in ' -i 

d K. r. i i l lc. 

S . Paulo , ]K de maio de I s t . i . 

o I A m i I! \ V"-. 

Soi-lcdal • l 'nriiiirur n Un i !' i 
Va- o da (.un:ii 

l'i.i ('. 1 1 ,'ção da dir i l ona , -
j , I : - .nu .I \o/. Iodas a- p.- . ".( 
. •, h ' :i li M I ij.las com,I ,-ocio -, • 
. . . : • . I , . . o .e «Ino não tr ia ,-aii. lc>(o 
( j m , 11.1 • . ,i '.t.,. I em ; ens paitamc-iil : 
,t 1 i1 'I'1 .pinho li, f.. data eu: i 

• I ;. i, I -1 >;i <1 a.' Iodas a i|,:o iiao ii 
i : I I-IIIII|»l alo tal (level- colli" õ e 
j " ii- 'in a n . I " . " do.- (-.-Intui 

1 

:i|i||. o a tolos os socio o i l " 

I i.i i oMiiopoliia à (rot > i 

. t.iMihom so acha iiuctorit>aila |.n 

e ihn mUi i!i- medicamento.-, oia: 

11 'S e podel'äo dir ig i ) ' Olli a I 

I " : e m loi-nia convidados lo.: 
oiuporeceroiii tili societal , 

• -1 : - - im. it .in aida ItiiHiirl o 
, :••!'. no din til » do i orreiito, 
: ora- da tarde, afim de a 

I an .- ileinne que ; e le.'iii ai 
lie Mi ravao do I " anniM-rsai e. il 

11 de (a so'-iedado, i-oletillil.tiiil. 

o ' . ' ' I m i l facto da lle.i-col.el t 

I o a il.- Va ro lia (îai.':i • i 

m . met ii-to sol a acclamai!.i m : 

• i'a :-<,, iPilnde uma lialida d • ii:: 

i' i on loi midade com o dotoi'lllill.'l'l 

. i do.- CstnliltOH, a (|U;o i aie 

i !(. ... ('.osso (lin. 

• ne i oiaffto de t,1o 

i i . aliojta n nintrii a 

',. iO' i ' i f , ,-eni iiaiiiim 

pliy.-i' o 

• i .V do som dll\ida 

i ' m j.in.i fa'/i-i i 

• tiiu da i ". -ào, ( a 

idente no niaehiti: 

ide estilo élu Ultimi 

' .1 ma io de IHM«. 
..MO I I Sol TO !t|i 

I .1.1 e« 

1. 
i ,te 

> . OllllU.llH 

hon I » pro 

I.olo , , . 

eolttolli', 

pli.ll CHI' 

• • •)« ' i.i mul l ) n 

I n « e x p e c t o r a n t e s 

d o . H e i n z u l m a n n . 

d o i '''' " ' " ) nccimimettida dn a m a 
I grave Itt'eeçfto do ; jto, tpie rcMKtiu a 
; todos os lenitHiioH i(•c-il olüs, i,en.l,roi-nie 

O abaixo -title» nue. -of- ,.„, de-ospoiiidorn conjiinetura do dar-
frendode iiinn hronclilte a.-thii'aticit.ciiron- I lm» »l inini lo l'rilnral •!, iiiiiihiini.ib Sou»» 

tomando n» pílulas ox|>nct.«-antes do Koares. e. eoni o in Odette eftlcnr n-modio 

X * 9 a S U K W . L 0 T F 3 I Í 

p AP!TÄL FEDEïU L 
P r e m i o m a i o r 

dr. i ie in/e lmann. 
Attesto mais quo foram do imito pro-

VIMIII estHM pílula.-, que desde o primeiro 
t o ponnientei molli, nas. 
i 'n i l ie .lotii: Aniiiii: CairrANO "A i . r z 
lii'i de .luneiru, ad de janeiro (III lhilS. 

A' vend« em todas au (Irui'nruis 

liarnuiejns. Vidro, -ti. 

tieoii em Inovo coniploiune-r. - "iii-a la . 

•Joanna I-'. ( '.MEIlobO 

Pirniu recontieoidn 

CASA 
1 OT»|ii.llll . «' 

i? .'»:! '• r.i i.tó ! : 
eidiirt»». í';irta.-
irii'i;i«í . .!. 

s. tiTtm it/« 0»|0$ 

rtf» ri«» «<?!rtro da 

•hIíicí;Í40, cam n-

bão russo 
F A Feri r i m •.«• M Iii» 

ntOFFSSOIt HI. R -('IM í'TUKA , Al» ,\| I IM ANTTT, ' 

Direct»»!' ;ti tiirn.. .m'as tio i-iur.nif!-

cio, fundadiit'- r*m l--'»!, < t> a » inina-

VÄO (Uiran \'t i\<ii'ino, ?»-ii('o »•••. (>I\iilo 

yeiuh oui todas as Droçrarin.-- o Pitar- ' amplim- ma is a Mia " plu-ra de «'usino. 

I i " Ii'ii*:i«» «S: MeIJü. IP 

E r . T o r a d e M a g a M ß s 

MM>rro 

M. îi'.<tiîi. de senhoras o île criait-

œ 00 i i i ö ü c ü i 43 

do-si 
-» lionni île coieniuui 'ar one iipidan-

ila run -2i de ' ni -.ae ih-i de fm dur 

i n t e g r a e s I x i t « 3 

I î u p s ï ^ Î ^ Î ) s a s î j f i r : î i : i d 

S a b b a d o , 2 0 d e m a i o d e 1 3 9 9 

o E.rtrmaiu Sunt« ('e>iim em .-na nova re. J o g a a p e n a » c o m t i & J i B 5 > c t e » fc d i s t s « ' b u t : 4 1 1 4 p t ' ö i y i i u Ä j « t « « n ( l o o : 

tidencia, :i rua «!«• H. .loào, n . h l , (pio 
\iitm ao lar^ío do Arunche». onde mu i to 
io-peit«>.amente aguarda as ordens deí-ens 
aniirov-. 

.N . M -As aulas l ' i iwn'onatu «''.m toda 
Ii rn ' . I i t ! id.jtlc. 

S . PAPI. f t :î j 

I ' ' 

Sofîriniciilos eoiitiiiiios 

\<u> i.a iVhre aniarelia eut S. C'nrlos j 
i Piahal «• outros 1,'irares ; (» que lia •• 

iiiltii ny.a e jjtatnle- constipa«,"'1«^ com . 
i -1 s c dúre- jM.r todo o io r j . o . per i . : o ; 
•m au^n i f i i t ad" niiiitn a pr<icma da:- Pi - j 

siidurificas de 1 nix Carlo , na l)ro- ' 
Pat no! iS: ( ' . e Lehre. Irmã'» & M< I-

• eue t»'m jrrande sortimento de todo.-os 
: ja tado- j i:aitra<cuti"o. de Luiz Car-

, M« lu. i\é o Vmlio «le fluruheha i'an-
i.i. ( sj e< :l!co j'ai a incoiuniodoi- du iifia-
• . <• ton ado e iule stinos. 
I )>l'OHiari( f-tio pio :1e , l ane r> : i 

S i l A'A (ift.MKS vS. C. , 
•> ' • , ' . » - . • , ls:" 

manit» 

C e p e c i f i c c w d î e S c ï w ^ r a 
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Ali!!" -' e : enlioi. Ma .illIH;^ comprci de. 
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e applif.uei » «111 parte d'* um ealr ai 
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H y g i e n e F o b l i s a d a G A r t o 

Inniitueto.* otteítado.- de inedieoís d'us-
IIm tov o do j>c.-tfOív d«', toílo^ o otútoi-io 
i f" . ; . .nt0 precüui.-um o SAUÃO 
r,\: a curar ; 

() uei u. adm a.-, Nevralgias, 
i i rthro. . 1'oriineiitot, .-arda;, 

Clianat, Uutça^. 
! ùjes rhcamatiea.-, Ideiu de eahcvM 

Jvp inha í . Itiupi^en», 
Panno.;, Ca.^pas. 

L r u m-ôes cu t a ne as, 
Mmdediua de iiií-et to.-; venetto.so.i 

etc. ete. 
f omo apua de .tt .ütfi . . mIo inaproeia-

at ; u.i. propi ied.u!''.-. P i i\adadeto-
a,i a eaa.-tji-i adf, não . ó alornto'/êa O 
.i Ip-M'a a pt'IIe. i»'. I it i iui i t io !!,<• a alvu-
. < inai ie/a perdida.-, t'a/.i'iu'o de.-h'ap-
• ireem a. e.-pihlia. . cravo.' <•!«•.. coin© 

u. ad.< <{ not id i a u.iir.ooto - -to.í itl'-a a vis-
ia . « ia a dore- e inflan.ma'/ôc- d'o-

Cotno .".:'ua ('»-níriílcia. é .-upeiior a, 
'• ta- al«'* hoje < oiiliecida.-. porque, aient 
. a he ai' o. dente. . lortiliea a., ueniiiv.u-, 

t-uia a:- Ici ida , itillamniav-õefc e dore- do 
letitet-. 

«t SAP.ÄO PP.KKO. quoi- tt.-ado onto 
:• ! '(lio. i|iicr eomo affila de "loilette», 
i uma neoe; .--idade ein ea.a de familta. 

Para t» v . l'azeii<n iio. oSAMÃOUUS-
-() é de uma utilidade imnien.-n; lon^o 
ai.' l 'Cin o lUCîdieO!, eh te preparado ft 
i' ion proveito ineatculavcl. A;>ini o 
tie.la a eeneralidade do- .-rs. la/en-

I i. 
i iicontra-se á venda na drogaria 

or.iosiTAiiio.s : H.a 

w t m h T V k m l & c . 

V e n d e - s e 

l-Mii pt-UOelO i 

ia il l A l lamle «a, 

ohilia (|Ue e\i; li 

atai. uo in' .- mo. 

cet ' e tu'ilhados. í- it O 

u. 17, e t,inibem toda 

tio nicMiio. Para \/*r 

i 

I . r * ' 

I '*!•- -I . 

H 

iL 
. - i » 

c i e 

— " rtí » ' m a . l h ' . ' < p a r . i •mé»'... 

l'rnri t •) i .1 r-itm t u f* »» 'n • tuirrit 

— Vil-' • lit - im ti du fi', I nr su.Irr "I 

» Ii' r t i "V.'.-fe- tic tf ct.-, SUvsi -, -m.''* 

— Dru i«,- malin iM|;ii.'>l i'.i'j cr Z' 

Hm n u m a «'. ' .•.là nru' lL o (J . I i n i » f 

— !>'-,-> t M mlri iflcr, „ m ; "nJ 

' h t m * * ,*i ' i U N » ' 

I Ajk- * fc— 
i • ÍÍÍ. 

CR ' j n (J.--

« • \ / e x a 
c " . y F » -

ï é W ï s l l l 

Anna de SAIitn I.MkIii i !" A, l aud i e r , 
' icli ' : ol e|l: i-ei''|ieia , luatlll'niAIi -1 , 
li\.-M'a o i-himi'-a da l'*ac(ildai|tj de vl.ii' 
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h C . — S . P a o l o 

J k aba do ralih' & luz : 

HBTIIIICÇiO PRIMARIA 

C f i r a m m a t i c a P o r t a g n e z a f $ 
C B R s « E L E M E N T A R 

. i . i r oa 

V a r i M i m « V i e i r a 
. J T I Í S N I T c o m PORTO D « 20 ( I P A G I N A S , CHI-

t o n a d o , L'ÎIKKP. 

H â t i v e <*tc livro, gruva^ à reconheci-
dà^conipcti'nc'ut o longa pratica <le ina-

lo do aui'tor, mu do» maiores pio-
» flo ontmo. o i indo estuilo du 

I M t l c a a e l i a - s e ahi anienisado P con-
amanto adequado A capaeidadc 
Mi te crianças. Para que estas 

u> a matarm palo methodo lutui-
t í p » , cada a a a t u tlp**- começa por 

> t c < • | > F H M , a que ee F<>-

kit p a r t « w i w i i a a a b r a n g e n d o retira-
d m . ae dwaiire dp < 1 1 1 0 1 1 1 pela 
TOI «al astntfar ( rammat i ca . O 

v, como ara »aturai , tavo o cuiiladu 
i o r i t n r oa nomes nrrevpzados des«'. 

_ Ifla phi lo laf la que .iá foi moda P que 
iMffkaÉtava o enfino.em vez dp facilitai- '. 

RttfcMimniA. 6 uni boni l ivro qua i«-
c M M H M M t i i m n « a o s e r s . p r o t ' e s f o i û s . 
i , ; A ' valida l i a 

• r r t r i k L a e m m e r t k C > 

• M d o C o m m a r c i o , n . 2 5 
y. PA I l.U 

A A H H S B A I A M t l A B A M á ^ J A i a » - | | f l § 

200:000 
Grande e ex t rao rd i na r i a M a da Cap i ta l Federal 

C o l s B o a l l o t e r i a ! ! 4 1 1 4 v r a m l M ! ! J O f f t a v e n u . « * f t O O O b i l h a t « « * 

E x t r a c ç ã o - - A M A N H A - A M A N H A - - E x t r a c ç ã o 

m 

) 

H a m b u r g o - S ü d a m e r i k a n i s c h D a m p s c h i f f a h r t s — G e s e l l s c h a f t 

S . P A U L O A f l O T O B 
B B B T i r O K E M A N A L . n n t r a S a n toa a H a * bor fo , c o m uaca l u D f l l l I I I » 4 « 

< l a i i 4 i r \ B a h i a , L i s b f l a u R o t t o r d a n i 

V A P O R E S E H P E R A D O H : 

I " A n t o n i n a " , " P a t a g ô n i a " , " B i o " e " P a r a g u a s s i V » 

A e 9 h o r a * d e t e r d < 

O p r e s e n t e p l a n o c o n s t a d o s s e g u i n t e s p r é m i o s : 

SEMENTES 
f F l ô r e s r a r a s 

B O N I T O K O K T I M K X T O 

L O J A F L O R A 
F 4 4 R U A D I R E I T A 4 4 

FrawÁaco Xunit3 oO 

3 

I p r e m i o d e . 

I p r e m i o d e . 

I p r e m i o d e . 

I p r e m i o d e . 

ft p r é m i o s d e . 

2 0 p r é m i o s d e . 

4 0 p r é m i o s d e . 

0 p r é m i o s p a r » d e z e n a d o p r i m e i r o p r e m i o a 

• • • 

# a • 

a a a 

• * • 

200:000*000 

20:000s00ll 
1 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

•1:000*000 
2:000*000 
1 : 0 0 0 * 0 0 0 

0 p r é m i o s p a r a a i t a e r a d o s e g i i m l o p r e m i o a . 

i l p n m i o s p a r a a I IMPHH d o t e r c e i r o p r e m i o a . 

11 p r é m i o s p a r a a d o u m a d o q u a r t o p r e m i o a . 

2 a p p r o x i m a t e s p a r a o p r i m e i r o a . . . . 

*e> 

2 a p p r o v i m a ç ò e s p a r a o s e c u n d o a 

2 a p p r o v i m a e ò e * p a r a o t e r r e i r o a 

" iOOSOI IO 2 a p p r o x i m a ç õ e s p a r a o « i i i a r f o a 

4 0 0 0 p r é m i o s p a r a o f i l ia l d o p r i m e i r o p r e m i o a 

200$ 
1 0 ( 1 * 

100$ 
2:000$ 
1:000* 

. 1 0 0 $ 

.100$ 
20$ 

C e p i t A o B u u c k 
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